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Resumo

tornado foco de estudos e discussões, principalmente no que diz respeito à 

no entanto o que vemos na prática ainda está longe de ser um panorama 
ideal e de real igualdade de oportunidades de inserção. Quando falamos de 

encontra fora do mercado de trabalho, muitas sendo alocadas no ensino de 

visa compreender a realidade vivida por um adulto com DI e sua família, 

economicamente dos pais, no entanto, existem expectativas futuras otimistas 

como uma sobrecarga para a família.
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Abstract

The reality experienced by people with disabilities has become the focus of 
studies and discussions, particularly with regard to their social inclusion and 
integration. Laws arise for changes, but what we see in practice is is far from 

it is a subject still little explored, though inserted in this complex situation 
experienced by people with disabilities, a scenario still permeated by the 
stigma and exclusion. Most of these people outside the labor market, many 

on their families. This study aims to understand the reality experienced by an 
adult with ID and their families, identifying the characteristics of your routine, 
demands and existing support services. Therefore, this study utilized as a 
method to content analysis with the use of an interview. It was found were 
reported by the family studied is shown in the picture apparently found in the 
literature about people with disabilities, adults with ID is not inserted in the labor 
market and is completely economically dependent parents, however, there 

seen as part of everyday life and not as a burden on the family.

Keywords: 

Introdução

dinâmica existente entre as capacidades funcionais do individuo e o meio 

Com a popularização do discurso defensor da igualdade de direitos 

passa a ser utilizado com maior frequencia; estas discussões, por sua vez, 
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assegurados acessos e oportunidades iguais aos das demais parcelas da 
população (OMOTE, 2006).

(LDBEN 9394/96), prevendo a garantia de vagas no ensino regular a todos 

ensino superior; a lei ainda estabelece que os sistemas de educação devam 

para atender às suas necessidades, professores com especialização 
adequada e capacitados para a integração destes educandos em classes 
regulares e educação especial visando a integração na vida em sociedade 

Inclusiva orienta que os sistemas de ensino e aprendizagem devem garantir 

incluídas nesta proposta; as ações da educação especial nessa proposta 
podem ampliar as oportunidades de formação e inserção no mercado de 

para a Educação Especial na Educação Básica prevê que as instituições 
de ensino devem estabelecer um setor responsável pela educação especial, 
entendendo que educação especial como uma proposta que visa assegurar 
os subsídios necessários de modo que o ensino promova o desenvolvimento 
das potencialidades a essas pessoas; devendo assegurar aos educandos a 
dignidade humana, busca de identidade própria, e o desenvolvimento para o 
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qualidade desta inclusão, apresenta altos índices de segregação entre os 
pares, sem aprendizado efetivo de disciplinas e conteúdos; nas inserções 

do universo capitalista em aceitar e adaptar seus contextos à diversidade 
humana. Pereira (2008) diz que a educação sempre está atrelada a um modo 
de produção, existindo, portanto, objetivos particulares de formação social; no 
caso do capitalista, esta educação se dá de maneira a formar trabalhadores 

1996).

humana e está ligado à forma como são dados os conjuntos de representações 

nas relações de produção em um dado momento histórico, ou seja, um 

Observamos em nosso país movimentos, debates e a criação de legislações 
que possam favorecer um aumento das oportunidades de inserção de 

BRUNELLO, 2010). Encontramos na Europa, Estados Unidos e Brasil, uma 

nas políticas de emprego; na prática algumas lacunas ainda necessitam ser 

No Brasil temos a Lei n. 8.213/1991 (1991) que prevê o direito 

reserva um percentual de cotas proporcionais ao número de funcionários 
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serem inseridas no mercado de trabalho, não o são devido ao descaso social 

pessoas com DI, têm como objetivo a inclusão social destas pessoas por 
meio do trabalho, no entanto, dentro no atual contexto de competitividade 
do mercado, estas iniciativas podem se mostra estigmatizantes, um simples 
“adestramento da mão de obra”, subestimando seus desempenhos perante 
as pessoas ditas “normais”. É preciso que se compreenda que as pessoas 

Segundo Tanaka e Manzini (2005) as empresas que contratam 

existência de limitações para essa inclusão, como a falta de preparo destas 
pessoas, falta de recursos e preparo da própria empresa, visto que não 
apresentam as condições necessárias para abranger as necessidades destas 

uma inserção no mercado de trabalho apresenta problemas, como cursos de 

existentes em nossa sociedade; estas limitações levam as pessoas com 

de trabalho excessivamente competitivo e despreparado para o acolhimento 
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e incorporação de pessoas com necessidades de condições especiais para 
sua inserção em postos de trabalho.

Um outro ponto importante a ser discutido, quando tratamos 

nascimento de uma pessoa com necessidades especiais, estas famílias 
vivem uma realidade distinta, onde os pais são forçados a um desligamento 
abrupto da criança sonhada e “perfeita”, de onde podem surgir sentimentos 

pela nova condição à família que passa a ter como membro uma criança 
com necessidades especiais, existem as que conseguirão encontrar com 
maior facilidade um ponto de equilíbrio, no entanto alguns pais podem se 
desestabilizar por completo; os caminhos a serem percorridos se tornarão 
mais ou menos difíceis de acordo com a capacidade de aceitação e superação 

da vida, as adaptações que serão impostas a esta família serão muitas; elas 
vão desde transformações internas, de cunho afetivo, temporal,econômico, 

rótulo e atitude preconceituosas. Tais situações podem levar muitas famílias 
ao isolamento social, esse isolamento pode levar a família a reforçar 
mecanismos de superproteção.; nesses casos a condição do indivíduo com 

o cuidado com o indivíduo dito “especial” pode tomar proporções exageradas, 
prejudicando sua independência e autonomia de forma que a própria estrutura 
familiar se volta quase exclusivamente para os cuidados, em detrimento 

Visto que a integração social desta pessoa depende, em muito, 

a estas famílias, encorajando-os a oferecer maior independência e integração 

Estudos com familiares de pessoas adultas com DI mostram a 
presença de sobrecarga, evidenciando a necessidade de atenção à estas 

para a constituição de um espaço ressocializador Borba el al. (2008). Esta 

e instituições educacionais incentivem e promovam o desenvolvimento de 
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2009). 

No âmbito geral desta realidade, percebemos que a escola 

escolar estas pessoas são descritas como lentas, atrasadas, incapazes e com 

redimido de sua responsabilidade e imposição de padrões (SCHIMIDT e 

adulta; estas pessoas, embora se mostrem independentes em suas atividades 
de vida diária e de serem portadoras de habilidades, se autodenominam e são 

de exclusão” produz um efeito que ultrapassa a educação formal ecoando 

de forma mais aprofundada, de modo que a escola possa assumir, de fato 
seu papel crucial na inclusão social de seus alunos, garantindo a todos o 

que já se encontram na fase da terceira idade (BENTO, 2008). 

Diante deste panorama, nota-se a necessidade de uma maior 
compreensão da realidade vivida por esta população, bem como a de suas 
famílias. O presente estudo se voltou então para o diálogo sobre as demandas 
e inserção social de uma pessoa com D I idade adulta (e de seus familiares) 
que se encontra inserida em uma instituição de educação de jovens e adultos 
de um município do interior do estado de São Paulo a partir de relatos obtidos 

como vem sendo realizada a inserção social de um adulto com DI em sua 
comunidade e quais são os meios e instituições mediadores deste processo; 

realidade.

Método

O presente estudo foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em 
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na pesquisa por meio de assinatura de Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido.

O sujeito deste estudo foi o jovem adulto de 23 anos de idade com 

(o pai) o respondente. Para uma melhor compreensão da realidade vivenciada 
pelo sujeito desta pesquisa, foi realizada uma entrevista com o seu principal 
responsável e os relatos foram analisados segundo os pressupostos da 
“análise de conteúdo”. 

um roteiro semi-estruturado que era composto por questões que buscavam 
abranger os seguintes temas:

– Informações de rotina e serviços utilizados por estas pessoas;

– Informações sobre os serviços de apoio existentes, disponíveis e 
utilizados pela família e pela pessoa com DI.e 

– Informações sobre suas próprias demandas de suas famílias.

Os relatos foram transcritos e devolvidos ao participante de forma 
organizada (em quadros separados por temas) para sua conferência, de 

transcrição. Realizados os procedimentos descritos anteriormente, deu-se o 
início do processo de análises.

Procedimentos

Foi realizado o contato com o responsável pelo adulto com DI, após a 
aceitação de participação no estudo e assinatura do Termo de consentimento 
foram agendados dois encontros para a realização da entrevista e sua 
devolutiva. 

com DI, esta foi gravada em áudio e transcrita na íntegra; após sua transcrição, 

devolutiva foi impressa e devolvida ao respondente para que este desse seu 

com o intuito de descrever e interpretar o conteúdo de textos de diversas 
naturezas; para esta análise foram seguidas as seguintes etapas: Preparação 
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destas unidades em categorias, descrição e interpretação dos dados 

Resultados e Discussões

O presente Estudo de caso foi realizado com a família de D., um 

M de 52 anos de idade.

descritas na Tabela 1.1

Tabela 1.1. Unidade de análise

Unidades de análise da Entrevista de M.

6. Oportunidades de emprego

8. Histórico educacional

atendidas

11. Perspectivas futuras para a família
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Estas unidades de análise foram agrupadas em categorias, que 
estão descritas na tabela 1.2:

Tabela 1.2 Categorias

Unidades de análise da Entrevista de M.

6. Demandas ainda não atendidas

7. Perspectivas para o futuro

8. Existência ou não de preconceito e discriminação

  

pouco nervoso, ele acorda tarde, não gosta de levantar cedo; ele 

pra cá; não tem muita atenção assim, se dá trabalho para ele tem 

sendo agitado e um pouco nervoso, disse que D. não tem muita atenção 

principalmente os pontos negativos, como nervosismo, preguiça e falta de 
atenção. Podemos notar nessa fala indícios de uma possível correlação com 
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Relato:

4:30 (da tarde) e depois volta pra casa normal, sozinho. Depois ele 

dele. Come sozinho, toma banho sozinho, escova o dente.”

Relato:

“Tem o “Carmine Botta”, tem psicóloga para ele, duas vezes por 

semana. Para família tem aquele centro de especialidades lá, minha 

Pra família. E só.”

Neste relato, o pai fala sobre o suporte recebido de instituições, 

Especialidades do município. Percebe-se que para o entrevistado a palavra 
suporte está ligada aos atendimentos voltados à saúde, como atendimento 

Palácio e Nieves (2009), quando apontam para a importância da existência 
de serviços que ofereçam suporte às famílias de pessoas com DI.

Relato: 
“Não tem apoio de familiar; às vezes quando agente vai sair, ele 
não gosta de festa, aniversário, dança, música, ele não gosta, ele 

vizinhos, não recebendo apoio da família; os vizinhos cuidam de D. quando 
seus pais vão a eventos nos quais D. não quer ir ou não gosta. Percebe-se 

social.
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Relato: 

mas eu trabalho, minha esposa trabalha e só quem ganha salário 
mínimo que tem direito, então.. tem nada.”

concessão.

Relato:

“Surge oportunidade de emprego, mas por ele ser inquieto, ele 
não tem parada, sem concentração; ele nunca foi, uma vez ele 
foi chamado no sacolão, mas aí não teve aquele desenvolvimento 

dia só... pra ele não deu certo... e não teve outra oportunidade.”

Neste trecho o entrevistado diz ter surgido oportunidade de 
emprego por meio de conhecidos, em um sacolão da vizinhança, mas que 

a presença dos limites impostos à população dom DI em sua inserção no 
mercado de trabalho; como a falta de capacitação e a falta de adaptação da 

por Tanaka e Manzini (2005).

Relato: 

“Não, com relação ao emprego, ele tem as necessidades dele.. 

Neste relato, percebe-se que o pai de D. não apresenta expectativas 

características;não relatando demandas da família.

Relato: 

morde nele assim, às vezes ele avança na pessoa, chega na hora 
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que dá aquela crise nele, ele tá numa boa, mas isso acontece mais 
quando você contraria ele em alguma coisa, se ele tá assistindo um 

vizinho.”

contrariado; percebe-se que estes comportamentos interferem na rotina 
da família e no contato social de D.; estes dados demonstram que existem 
sobrecargas que permeiam a dinâmica familiar de D., conforme apontam os 
estudos de Barroso et al. (2007) e  Filho et al. (2010).

Relato:

classe especial, daí nóis vimos que não estava mais tendo assim 

muito aqui, ele está aqui há três anos já, desde 2009, e agente 
percebeu que ele se desenvolveu, as professoras da escola falam 

Neste trecho, o entrevistado conta o histórico escolar de D. 

foi transferido para uma classe de educação especial, onde permaneceu por 

momento onde não foram obtidos avanços; percebe-se que o no relato do pai 

uma consonância com os problemas encontrados na inclusão dentro do 

foi observado na literatura.
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Perspectivas para o futuro

Relato:

No ensino, que apareça outras pessoas boas pra nos ajudar; que 
tenha auxílios, outros projetos, outros lugares assim, vai procurando 
e vai ajudando. E que procura nos ajudar, o resto, tá tudo bem 
graças a Deus.”

pessoas, percebe-se que o pai de D. refere-se principalmente à presença de 

existem expectativas quanto ao seu desenvolvimento e aprendizado continuo.

Relato: 

já tá no serviço, já tá trabalhando; espero que eu tenha assim, 

família, percebe-se que o entrevistado não direciona sua resposta a estas 

conforme nos indica o estudo de Bento (2008).

Existência ou não de preconceito e discriminação

Relato:

“No caso dele não,o pessoal respeita normal, acha ele uma pessoa 
educada, carinhoso. Nessa parte... nunca. Todo mundo, não tem 
discriminação dele não.”

algum tipo de preconceito.
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O Estudo de caso de D. apresenta muitos dos dados que coincidem 
com os encontrados na literatura sobre a realidade de pessoas portadoras 

aliado desta família, sendo este suporte público (formal) ou informal. 

Percebemos que a exclusão, embora não declarada ou relatada, 
se faz presente com relação à inserção no mercado de trabalho e que o 
sujeito deste estudo está ainda sobre cuidados intrafamiliares e distante de 
apresentar uma vida autônoma e independente.

No entanto, percebemos nos discursos que a presença de uma 

como pertencente a uma rotina familiar ímpar, assim como toda família. 

esperança e vontade, na espera de oportunidades que possam surgir dentro 
de nossa sociedade.
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